
mente absorvido e translocado para os pontos de crescimento das 
raízes e folhas. Em plantas suscetíveis inicia-se rapidamente o 
processo de inibição, amarelecimento e morte. Aplicados nas dosa^ 
gens de 6 a 20 g/ha, tem apresentado uma eficácia excelente no con 
trole de um amplo espectro de dicotiledõneas, no Brasil e em outros 
países, incluindo Raphanuó 'ta.pKa.ru.òVuum, MLoíLa. truic.of.on., Gcultcum 

apanÁ.ne. e efeito parcial sobre espécies como Pofygonum convoZvuJLuA, 
onde o efeito de inibição é mais notado. A sua degradação ocorre 
por hidrólise e por ação microbiana. Quanto mais a temperatura e 
umidade com baixo valor de pH, a degradação do produto ê mais acen 
tuada e rápida, podendo apresentar uma meia vida de 20 a 30 dias. 
Em bioensaios realizados no Brasil, os principais cultivares de trj_ 
go e cevada têm tolerado perfeitamente ãs dosagens de até 40 g/ha, 
assim como tem demonstrado segurança para as culturas do milho, fei 
jão, soja e tremoço, quando plantadas nas suas épocas próprias e 
adequadas.

^ogran

247 EFICACIA AGRONÔMICA DO HERBICIDA PYRIDATE EM CANA - DE - AÇOCAR, 

TRIGO, AMENDOIM E MILHO. A. Rozanski*,  M.B. Matallo*,  H.G. 
Blanco*  e C.A.L. Santos*.  *Instituto  Biológico-Campinas, SP.

No ano de 1987, foram conduzidos experimentos de campo, 
em blocos ao acaso, quatro repetições, para avaliar a eficácia agro 
nõmica do herbicida pyridate1, em aplicação de pós-emergência em 

diversas culturas. Pyridate foi testado na formulação de pó-molhã 
vel (concentração de 450 g/ha), nas dosagens de 3,0; 4,5 e 6,0 kg/ 

ha do produto comercial. Na cana-de-açucar, o pyridate foi eficien 
te no controle de CommatLna \jLngLnÁ.ca. (trapoeraba) e Sofanutn cun&uL 
oanum (maria-preta), mostrando-se seletivo para a cultura. Por ou 
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tro lado não teve efeito herbicida para PÁgZZaAca acuiguÁnoEZô (c£ 
pim-colchão) e EZetiaZne. Znctcca (capim-pé-de-galinha). Na cultura 

do trigo, foram realizados dois experimentos. Nas dosagens indica 
das, o pyridate foi efetivo para BAztc/iZaAca ptantag-cnea (capim-ma£ 
melada) em estádio de plãntula, Acaního^peAmum aitó-tAoZe. (carrapj_ 
chinho), SZda ahomb<.^otca (guanxuma) e RíchoAcka
(poaia); em estádio de desenvolvimento mais adiantado, B. píantagZ 
nea não foi controlada. Houve ocorrência de fitotoxicidade modera 
da nas plantas de trigo. Na cultura de amendoim, o pyridate mos_ 
trou-se com atividade sobre ChenopocLcum a£bum, Vatu/ia iVicunomum, 
Ridem piLot>a (picão-preto) e GoZZnaoga paA.vÁ.{lío^ia (picão - branco). 
As gramíneas B. píanXag-cnea, E. Znctóca e V. t>anguÂ,naiÁJ> não foram 
suscetíveis ao produto, que se mostrou seletivo para o amendoim. 

Na cultura do milho, e formulação em põ-molhãvel ou concentrado 
emulsionãvel,o pyridate foi eficaz contra ÁmoAoní/itu kt/bAcdiu (ca 

ruru) e G. pasujÁ^ío/ua, na dosagem maior de 6,0 kg/ha, sendo seletj_ 
vo ã cultura. Por estes resultados, conclui-se que pyridate apreseji 
ta condições de ser utilizado como latifolicida nas culturas de 
cana-de-açúcar, amendoim e milho.

‘Lentagran

248 MISTURA PRONTA DE METOLACHLOR + METRIBUZIN, EM PRÉ-EMERGÊNCIA, 
PARA 0 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS (GRAMlNEAS E "FOLHAS LAR 
GAS") NA CULTURA DA SOJA. A. Ueda*  e E. Sawada*.  *Ciba  - Geigy 
Química S/A-São Paulo, SP.

A mistura1 pronta dos herbicidas metolachlor (840 g/£) e 
metribuzin (120 g/£), aplicada em pré-emergência das plantas dani 
nhas, visa o controle de mais amplo espectro de espécies. Durante
a safra de 1986/87, foi conduzido um total de 13 ensaios de campo
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